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RESUMO: No estado do Paraná, a produção de frangos de corte é a maior da região Sul do país, sendo esta, 
uma das atividades mais desenvolvidas no Brasil. Para garantir o excelente desempenho produtivo dos frangos de 
corte é necessário realizar o acompanhamento dos lotes, analisando a conversão alimentar, o ganho de peso e a 
taxa de mortalidade. A avaliação é fundamental, pois, possibilita identificar o resultado das ações realizadas no 
manejo dos frangos no aviário. Com o objetivo de avaliar o desempenho produtivo de três lotes de frangos de 
corte serão coletados, em uma propriedade rural localizada no município de São João – Paraná, dados de ganho 
de peso, conversão alimentar e taxa de mortalidade e, à partir dessas informações, determinar o desempenho 
produtivo de cada lote. Se necessário, será aplicado o Diagrama de Ishikawa para determinar as possíveis causas 
do comprometimento do desempenho produtivo de cada lote. As informações serão obtidas a partir de fichas de 
controle, preenchidas pelo avicultor. O estudo pode contribuir com o aperfeiçoamento das práticas de manejo 
adotadas no aviário e para a melhoria do desempenho produtivo dos frangos de corte. 
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1 INTRODUÇÃO 

Um dos ramos do agronegócio brasileiro que tem repercutido nacional e internacionalmente é a avicultura 
de corte (MARQUES; SOUZA, 2011). O estado do Paraná, também é destaque na avicultura de corte. De acordo 
com o Sindicato das Indústrias de Produtos Avícolas do estado do Paraná (SINDIAVIPAR, 2015), no ano de 2014 
foram abatidas, aproximamente, 1,6 bilhão de aves. 

A fim de garantir o elevado desempenho produtivo dos frangos de corte, é necessário o constante 
acompanhamento, desde a chegada dos pintainhos ao aviário, até o momento do seu carregamento para o abate 
(CARVALHO, 2009). 

De acordo com Maia, Teixeira e Pessoa (2010), a determinação do desempenho produtivo de frangos de 
corte permite quantificar a eficiência das técnicas utilizadas na criação e realizar as correções necessárias para a 
melhoria do desempenho. 

O desempenho reprodutivo do lote é determinado a partir da análise dos valores de conversão alimentar, 
ganho de peso e taxa de mortalidade dos frangos (MAIA; TEIXEIRA; PESSOA, 2010).  

Segundo Wilbert (2011) a conversão alimentar é obtida por meio da divisão do consumo de ração do lote 
pelo ganho de peso do lote, determinados no momento de retirada dos animais para o abate; O ganho de peso 
(em kg/dia) é obtido por meio da divisão do peso médio do lote, pela sua idade; e a taxa de mortalidade (%) 
determinada pela relação entre a quantidade de frangos mortos e a quantidade de frangos retirados para o abate. 

A avaliação a ser realizada é fundamental na produção, pois, possibilita identificar o resultado das ações 
realizadas no alojamento dos frangos de corte no aviário. Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo 
determinar o desempenho produtivo de três lotes de frangos de corte. Os dados serão ??? coletados referentes 
aos anos de 2015 (análise de dois lotes) e 2016 (análise do terceiro lote). 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
Primeiramente foram realizadas pesquisas bibliográficas a fim de elaborar a revisão de literatura a partir 

de estudos realizados com objetivo semelhante ao desse. 
Para a determinação do desempenho produtivo serão coletadas informações em um aviário de grande 

porte, localizado no município de São João – PR, com capacidade para 54.000 frangos. O produtor está integrado 
à Cooperativa COASUL, que estabelece os parâmetros e as normas para a produção dos frangos e fornece a 
assistência técnica e os insumos necessários à produção. 

Para a determinação do desempenho produtivo serão realizadas coletas de dados de três lotes de 
frangos, a partir do mês de setembro de 2015. Cada coleta será feita durante 45 dias (tempo aproximado para a 
produção de cada lote). Serão coletadas informações referentes à quantidade de pintainhos alojados, ração 
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consumida, ganho de peso, taxa de mortalidade, idade do lote, número de animais retirados para o abate e 
frangos refugados.  

As informações serão coletadas das fichas de controle (fornecidas pela Cooperativa) que são de 
preenchimento obrigatório pelo avicultor. As informações que constam na ficha de controle são: número e peso 
dos pintainhos, mortes diárias, causas das mortes, peso das aves a cada sete dias, quantidade de ração 
consumida, medicamentos utilizados, visitas do médico veterinário, pessoas que tiveram acesso ao aviário, 
quantidade de água consumida e peso médio final das aves. 

Com base nos dados coletados serão determinados: a conversão alimentar, o ganho de peso e a taxa de 
mortalidade de cada lote e, com base nesses, serão analisados o desempenho produtivo dos lotes. Caso o 
desempenho dos lotes não seja adequado, será utilizado o Diagrama de Ishikawa para determinar as possíveis 
causas e os fatores associados ao baixo desempenho produtivo de cada lote. 
 
3 RESULTADOS ESPERADOS 

 
A avaliação do desempenho produtivo dos lotes de frangos possibilitará identificar o resultado das ações 

de manejo realizadas no alojamento dos frangos no aviário e se o desempenho está adequado ou não. 
Caso o desempenho possa ser melhorado, o estudo ainda possibilitará, por meio da identificação das 

causas do baixo desempenho produtivo, a proposição de melhorias ao processo. 
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